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01 | Introdução

O Plano Anual de Auditoria Interna para 

o ano de 2026 – PAINT 2026 da Agência 

Brasileira Gestora de Fundos Garantido-

res e Garantias S.A. (ABGF) apresenta a 

programação dos serviços de auditoria a 

serem executados pela Gerência Executi-

va de Auditoria Interna – AUDIT ao longo 

do exercício, em conformidade com as 

normas para as Unidades de Auditoria 

Interna Governamentais (UAIG) do Poder 

Executivo Federal, com as práticas profis-

sionais recomendadas pelo The Institute 

of Internal Auditors (The IIA) e com as ne-

cessidades institucionais da Companhia. 

A elaboração observou: a Instrução Nor-

mativa da Secretaria Federal de Controle 

Interno da Controladoria-Geral da União 

(IN SFC/CGU) nº 03/2017 (Referencial 

Técnico), IN SFC/CGU nº 08/2017 (Ma-

nual de Orientações Técnicas), IN SFC/

CGU nº 13/2020 (Estatuto das UAIG) e IN 

SFC/CGU nº 05/2021 (PAINT/Relatório de 

Atividades da Auditoria Interna (RAINT)/

Parecer sobre a Prestação de Contas Anu-

al), além das Portarias CGU nº 2.737/2017 

(Nomeação, exoneração ou dispensa de ti-

tular de UAIG e nº 777/2019 (Utilização de 

metodologias de avaliação da maturidade 

de UAIG). Foram considerados ainda o 

Decreto nº 9.203/2017 (Política de Gover-

nança da Administração Pública Federal), 

a Lei nº 13.303/2016 (Lei das Estatais) e 

os princípios das Normas Internacionais 

para a Prática Profissional da Auditoria 

Interna (IPPF/IIA). 

O PAINT 2026 da AUDIT decorre de abor-

dagem orientada a riscos tendo sido ado-

tadas as seguintes formas de obtenção 

de informações:

1. Relatório de Gestão de Riscos Insti-

tucionais – Plano de Negócios – 2025, 

da Gerência de Controles Internos, Ris-

cos e Conformidade da ABGF (GERIS);

2. Pesquisa de Tendências de Riscos 

e Prioridades para a Auditoria Interna 

elaborada pela AUDIT baseada no Risk 

in Focus - 2026 do The IIA;

3. resultado da autoavaliação alcança-

da pela ABGF na pesquisa denominada 

Índice de Governança e Sustentabili-

dade no ano de 2024 do Tribunal de 

Contas da União (iESGo 2024);

4. Planejamento Estratégico da ABGF 

de 2025–2029;

5. recomendações e determinações 

da CGU/Tribunal de Contas da União 

(TCU);

6. obrigações decorrentes do contra-

to de prestação de serviços da ABGF 

com o Ministério do Desenvolvimento, 

Indústria, Comércio e Serviços (MDIC), 

de assessoramento à União nas ati-

vidades de concessão de Seguro de 

Crédito às Exportações (SCE);

7. histórico de trabalhos anteriores de 

auditorias internas; e

8. arquitetura de processos da Compa-

nhia. 

O Plano de Atividades da Auditoria Interna 

para o ano de 2026 está organizado em 

duas partes principais, sendo que a pri-

meira (item 2) contempla uma breve visão 

e descrição da Companhia e da estrutura 

da Unidade de Auditoria Interna Governa-

mental da ABGF, contendo suas atribui-

ções, composição de sua equipe e dispo-

nibilidade de hora técnica, e a outra (item 

3) apresenta o plano de atividades para o 

exercício de 2026, incluindo os serviços 

de avaliação e consultoria a serem reali-

zados, as atividades de gestão e melhoria 

da qualidade, internas, relacionadas ao 

monitoramento das recomendações emi-

tidas pela própria unidade em auditorias 

anteriores, oriundas da CGU e de decisões 

do TCU, assim como as ações de capaci-

tação da equipe de auditoria, dentre ou-

tras atividades. 

O Anexo 1 apresenta a consolidação 

detalhada dos serviços de auditoria pre-

vistos no PAINT 2026, em conformidade 

com o inciso I do art. 4º da IN SFC/CGU 

nº 05/2021. O quadro sintetiza, para cada 

trabalho programado, o tipo de serviço, 

o objeto, o objetivo, o período estimado 

de execução, a carga horária prevista e a 

origem da demanda, permitindo visualizar 

de forma estruturada e transparente a 

composição do portfólio anual da AUDIT. 

Esse conjunto de informações assegura 

clareza metodológica, evidencia a priori-

zação técnica dos objetos e possibilita o 

adequado acompanhamento da execução 

do plano ao longo do exercício. 
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02 | A Agência Brasileira Gestora de Fundos 
Garantidores e Garantias (ABGF)

A Agência Brasileira Gestora de Fundos 

Garantidores e Garantias S.A. (ABGF) é 

uma Companhia estatal federal vinculada 

ao Ministério da Fazenda (MF), responsá-

vel por executar, estruturar e apoiar instru-

mentos de mitigação de riscos utilizados 

pelo Governo Federal em políticas públi-

cas de natureza estratégica. Em razão 

do papel que desempenha no Seguro de 

Crédito à Exportação (SCE) e no Fundo de 

Garantia à Exportação (FGE), a ABGF atua 

de forma integrada e coordenada com 

o Ministério do Desenvolvimento, Indús-

tria, Comércio e Serviços (MDIC) e com a 

Câmara de Comércio Exterior (CAMEX), 

órgãos responsáveis pelas diretrizes de 

política pública e governança do comércio 

exterior brasileiro.

Criada pela Lei nº 12.712/2012 e regu-

lamentada pelo Decreto nº 7.976/2013, 

a ABGF foi concebida para fortalecer a 

capacidade do Estado brasileiro em pro-

ver garantias, seguros e instrumentos de 

compartilhamento de riscos, ampliando 

a competitividade e a segurança das 

operações de exportação, infraestrutura, 

investimentos estratégicos e iniciativas 

de interesse público. Atua como entidade 

especializada em governança de riscos, 

gestão de fundos, avaliação técnica, e 

como centro de referência para a adminis-

tração pública federal em temas envolven-

do risco financeiro, risco de crédito, risco 

operacional e risco fiscal associados a 

políticas públicas.

A missão institucional da ABGF é “contri-

buir para a execução das políticas públi-

cas relativas à administração de fundos e 

operacionalização de garantias prestadas 

com recursos da União”. Para cumpri-la, 

desenvolve atividades de análise técnica, 

estruturação de modelos de mitigação de 

riscos, assessoramento a órgãos gover-

namentais, monitoramento de operações 

com agentes financeiros e apoio à execu-

ção de instrumentos de política pública 

relacionados a crédito, seguro e garantias.

A ABGF busca ser referência em soluções 

relativas à administração de fundos e ope-

racionalização de garantias, operando em 

um ambiente de elevada complexidade 

técnica, no qual se destacam: 

o apoio direto à 

execução dos instru-

mentos do Seguro de 

Crédito à Exportação 

(SCE), em suas mo-

dalidades voltadas 

a Micro, Pequenas 

e Médias Empresas 

(MPME) e a ope-

rações de Médio e 

Longo Prazo (MLP); 

a atuação como re-

ferência técnica para 

decisões relacio-

nadas ao Fundo de 

Garantia à Exporta-

ção (FGE), mitigando 

riscos fiscais e asse-

gurando aderência a 

diretrizes de gover-

nança; e 

o desenvolvimento 

e a supervisão de 

processos de avalia-

ção, controle, monito-

ramento e solvência, 

em alinhamento com 

normas internacio-

nais, boas práticas 

governamentais e 

requisitos do Tesouro 

Nacional. 

Além de suas atribuições finalísticas, a 

ABGF vem ampliando seu papel como 

indutor de governança, gestão de riscos, 

integridade e eficiência administrativa, 

integrando práticas modernas de plane-

jamento, tecnologia da informação, se-

gurança cibernética, gestão documental, 

governança corporativa e compliance, 

essenciais para a execução confiável 

de políticas públicas sensíveis e de alto 

impacto.

No contexto da administração pública 

federal, a ABGF desempenha função 

estratégica como entidade especializada 

na modelagem, gestão, execução e asses-

soramento de garantias e fundos públicos, 

atuando como elo técnico entre o Governo 

Federal, o mercado financeiro, agentes 

financeiros, exportadores e organismos 

internacionais.

A implementação do Plano Brasil Sobera-

no, instituído por meio da Medida Provisó-

ria (MP) nº 1.309, de 13/08/2025, impôs à 

ABGF o desafio de adaptar sua atuação a 

um novo marco institucional, que introdu-

ziu o uso inédito do Fundo Garantidor do 

Comércio Exterior (FGE) como instrumen-

to de garantia para operações de crédito 
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voltadas ao apoio a exportadores. Essa 

mudança ampliou o escopo tradicional da 

Companhia e desencadeou um conjunto 

de ações operacionais, normativos e de 

governança que se encontram em curso, 

exigindo o desenvolvimento de mecanis-

mos de controle, a atualização de proces-

sos internos e o fortalecimento da interlo-

cução com agentes financeiros e órgãos 

governamentais envolvidos na execução 

das políticas públicas. 

02.1 | A Auditoria Interna na Estrutura Organizacional da ABGF 

A Gerência Executiva de Auditoria Interna 

(AUDIT) da Agência Brasileira Gestora 

de Fundos Garantidores e Garantias S.A. 

(ABGF) é a UAIG da Companhia, e atua 

como unidade estratégica de avaliação 

independente, assessoria e conhecimen-

Figura 1 | 

Organograma da 

ABGF

Fonte: Portal Institucional da ABGF na internet.

tos baseados em riscos, posicionada sob 

a supervisão funcional do Conselho de 

Administração (CONAD), com o apoio do 

Comitê de Auditoria Estatutário (COAUD) 

no acompanhamento das atividades, e 

vinculada administrativamente à Presidên-

cia da Companhia. Essa configuração as-

segura autonomia técnica, acesso direto 

às instâncias de decisão e alinhamento às 

melhores práticas nacionais e internacio-

nais de auditoria interna governamental.

Como já mencionado, a ABGF é uma 

empresa estatal federal vinculada ao MF 

e exerce papel estruturante na política de 

garantias públicas e mitigação de riscos, 

principalmente, associada ao Seguro de 

Crédito à Exportação (SCE) e ao Fundo de 

Garantia à Exportação (FGE). Em razão 

dessas atribuições, a atuação da AUDIT 

ocorre em ambiente de alta complexidade 

técnica, exigindo conhecimento especiali-

zado em riscos financeiros, operações de 

crédito à exportação, governança regula-

tória e impactos fiscais.

A AUDIT adota metodologia alinhada ao 

Referencial Técnico da Auditoria Interna 

Governamental (IN SFC/CGU nº 03/2017), 

ao Manual de Orientações Técnicas (IN 

SFC/CGU nº 08/2017) e aos requisitos da 

IN SFC/CGU nº 13/2020 e da Resolução 

da Comissão Interministerial de Governan-

ça Corporativa e de Administração de Par-

ticipações Societárias da União (CGPAR) 

nº 48/2023, que regulamentam a estrutura 

das unidades de auditoria interna no âm-

bito federal. Também observa a IN SFC/

CGU nº 05/2021 no tocante à elaboração 

do PAINT, RAINT e Parecer da Auditoria 

Interna sobre a Prestação de Contas, além 

das diretrizes do IPPF/IIA.

As competências da AUDIT incluem ser-

viços de auditoria e consultoria em gover-

nança, riscos, controles internos, com-

pliance, integridade, finanças, operações, 

segurança da informação e desempenho 

organizacional, além de apuração. São 

também atribuições centrais da unidade 

o monitoramento de recomendações de 

trabalhos de auditoria interna e de órgãos 

de controle (CGU/TCU), a emissão de pa-

recer técnico sobre as contas anuais e o 

assessoramento independente à Alta Ad-

ministração, sem prejuízo da objetividade, 

independência e segregação das linhas de 

gestão.

A estrutura da AUDIT é enxuta e composta 
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por dois auditores internos, sendo um de-

les o titular da unidade. O modelo organi-

zacional favorece agilidade, comunicação 

direta e integração rápida às decisões 

estratégicas, mas exige perfil multidisci-

plinar, planejamento rigoroso, priorização 

baseada em risco e coordenação per-

manente com as áreas de negócio e de 

apoio. Apesar da sua capacidade, a AUDIT 

responde por temas de alta materialidade 

e impacto institucional, especialmente 

aqueles relacionados à/ao:

Essa atuação permite que a AUDIT cum-

pra sua missão de aumentar, proteger e 

sustentar o valor organizacional da Com-

panhia, apoiando a melhoria contínua dos 

processos, fortalecendo o sistema de 

governança e contribuindo para a tomada 

de decisões estratégicas da ABGF, assim, 

favorecendo que políticas públicas de 

garantias e de apoio ao comércio exterior 

sejam executadas com segurança, trans-

parência e responsabilidade fiscal. 

ciclo de vida das 

operações do SCE/

MPME e SCE/MLP; 

eficiência e 

integridade dos 

processos internos; 

governança e 

conformidade do 

FGE; 

segurança e 

confiabilidade das 

informações e 

sistemas críticos; e 

gestão de riscos 

corporativos; 

cumprimento 

de obrigações 

regulatórias perante a 

CGU, TCU, MF, MDIC e 

CAMEX. 

03 | Abordagem Integrada para a Elaboração do 
PAINT 2026 da ABGF 

A elaboração do PAINT 2026 da ABGF 

adotou uma abordagem integrada, base-

ada em risco, alinhada às melhores práti-

cas nacionais de auditoria interna gover-

namental e orientada pelos principais referenciais da Controladoria-Geral da União (IN 

SFC/CGU nº 03/2017, nº 08/2017, nº 13/2020 e nº 05/2021). A metodologia utilizada 

reúne elementos do Referencial Técnico da CGU e das diretrizes do IPPF/IIA. 

O PAINT 2026 foi estruturado a partir das seguintes fontes principais:

Obrigações normativas e legais, 

como a emissão do Parecer da 

Auditoria Interna sobre a Prestação 

de Contas; 

Diretrizes da Alta Administração e 

dos Colegiados da ABGF; 

Resultados do Relatório de Gestão 

de Riscos Institucionais – GERIS 

2025, contemplando eventos 

de risco de maior impacto nos 

processos de negócio; 

Planejamento Estratégico da ABGF 

para o período de 2025–2029, 

incluindo seus eixos estratégicos, 

objetivos e indicadores corporativos; 

Demandas extraordinárias e obrigações contratuais relacionadas ao Seguro de 

Crédito à Exportação (SCE/MPME e SCE/MLP) e ao assessoramento ao MDIC e à 

Câmara de Comércio Exterior (CAMEX). 

Pesquisa de Tendências de Riscos 

e Prioridades de Auditoria, realizada 

junto à Diretoria-Executiva (DIREX), 

CONAD, COAUD e Conselho Fiscal 

(COFIS), elaborada pela AUDIT com 

base no Risk in Focus 2026 do The 

IIA e no resultado do iESGo 2024; 

Histórico das auditorias internas e 

externas, considerando recorrência 

de achados, maturidade de controles 

e tempo desde a última avaliação; e 



PÁG. 14/43 PÁG. 15/43

PAINT 2026 PAINT 2026

Arquitetura de Processos da ABGF estruturada pela AUDIT, adotada para fins 

de elegibilidade e rodízio de ênfase em processos cujas atividades e fluxos de 

trabalho existem e operam independentemente ou com mínimo suporte direto 

de sistemas de informação e comunicação complexos (não TIC) e atividades 

e workflows que planejam, desenvolvem, gerenciam e entregam soluções 

tecnológicas e comunicação (TIC); 

3.984 H 

HORAS BRUTAS

432 H 

DEDUÇÃO DE FÉRIAS E AUSÊNCIAS

3.552 H 

HORAS LÍQUIDAS DISPONÍVEIS

A capacidade operacional da AUDIT para o ano de 2026 constitui elemento central do 

planejamento. Com duas posições de auditor interno, estimou-se: 

Essa realidade estrutural exigiu da AUDIT 

a adoção de critérios de priorização base-

ados no Índice de Priorização de Auditoria 

(IPA), que representa a classificação em 

tercis de prioridade e o equilíbrio entre ati-

vidades finalísticas (auditorias de avalia-

ção e consultorias) e atividades obrigató-

rias (monitoramento, RAINT, atendimento 

à CGU e TCU, Planejamento e Gestão da 

Melhoria da Qualidade e gestão interna). 

A distribuição de horas foi realizada com 

base em modelo semelhante ao adotado 

por Unidades de Auditoria Interna Gover-

namentais, por meio de pesquisa de ben-

chmarking, assegurando exequibilidade e 

foco no maior risco.

A seleção dos objetos de auditoria consi-

derou os seguintes critérios: 

01. Resultado da pesquisa de 

Tendências de Riscos e Prioridades 

de Auditoria, realizada junto à 

Diretoria-Executiva, CONAD, COAUD 

e COFIS; 

02. Materialidade do processo ou 

atividade; 

02. Auditorias baseadas em risco; 01. Obrigações normativas; 

a atuação da AUDIT seja orientada para riscos críticos e temas priorizados, 

conforme devolutiva dos Dirigentes e dos membros de Comitês e Conselhos da 

Companhia; 

04. Relevância estratégica, em 

alinhamento aos objetivos do 

Planejamento Estratégico; 

04. Rodízio de ênfase — Processos 

TIC.

03. Rodízio de ênfase — Processos 

Não TIC; e

06. Obrigações normativas; e 

07. Impacto potencial sobre o SCE, o 

FGE ou a governança institucional. 

03. Exposição ao risco, conforme 

relatório GERIS 2025; 

05. Histórico de auditorias;

A partir desses critérios, foram incluídos no PAINT 2026 objetos distribuídos em quatro 

eixos estruturantes:

Essa abordagem assegura que: 
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o portfólio seja compatível com a 

capacidade real da unidade; 

a execução do PAINT contribua para 

o fortalecimento da governança, da 

integridade, da gestão de riscos e da 

eficiência operacional da ABGF. 

a cobertura dos processos seja 

ampliada progressivamente ao longo 

dos ciclos de auditoria; e 

haja equilíbrio entre escopo, 

profundidade e cumprimento das 

obrigações legais; 

Por fim, a abordagem adotada permite 

que o PAINT seja um instrumento dinâmi-

co, sujeito a ajustes decorrentes de varia-

ções no ambiente institucional, em linha 

com o previsto na IN SFC/CGU nº 05/2021 

e com a prática adotada por Unidades 

de Auditoria Interna Governamentais de 

elevada maturidade, conforme pesquisa 

realizada de benchmarking.

Para o período de 2025-2029, a ABGF 

definiu 9 objetivos estratégicos conforme 

apresentado no seu Planejamento Estraté-

gico. As ações de auditoria selecionadas 

neste PAINT 2026 estão direta ou indire-

tamente relacionadas a esses objetivos, 

conforme apresentado no Quadro 1 a 

seguir, que relaciona as atividades e os 

trabalhos selecionados para os serviços 

de auditoria do exercício. 

Quadro 1 | Alinhamento das Ações de Auditoria aos Objetivos 

Estratégicos

AÇÃO ATIVIDADE/OBJETO DE AUDITORIA – 
PAINT 2026

NATUREZA/
ORIGEM DA 
SELEÇÃO

OBJETIVOS 
ESTRATÉ-
GICOS (OE) 
ASSOCIADOS

1 Parecer da Auditoria Interna sobre a 
Prestação de Contas

Obrigação 
normativa

OE 6, OE 4, 
OE 5

2 RVA/PLR OE 6, OE 9

3 Remuneração de Dirigentes

4 Consultoria em avaliação da maturi-
dade da gestão de riscos (adoção da 
metodologia do TCU)

Consultoria 
baseada 
em riscos

OE 6, OE 9

5 Calcular Provisões Técnicas (cálculos 
atuariais)

Rodízio de 
ênfase – 
Processos 
não TIC

OE 1, OE 5, 
OE 4

6 Recuperação de Créditos Sinistrados OE 5, OE 4

7 Governança de TIC Rodízio de 
ênfase – 
Processos 
TIC

OE 7, OE 6

8 Segurança da Informação

9 Monitoramento de Recomendações 
(AUDIT, CGU e TCU)

Atividades 
obrigató-
rias

OE 6, OE 8

10 Programa de Melhoria da Gestão e 
Qualidade (PGMQ)

OE 6, OE 5, 
OE 7 e OE 9

AÇÃO ATIVIDADE/OBJETO DE AUDITORIA – 
PAINT 2026

NATUREZA/
ORIGEM DA 
SELEÇÃO

OBJETIVOS 
ESTRATÉ-
GICOS (OE) 
ASSOCIADOS

1 Parecer da Auditoria Interna sobre a 
Prestação de Contas

Obrigação 
normativa

OE 6, OE 4, 
OE 5

2 RVA/PLR OE 6, OE 9

3 Remuneração de Dirigentes

4 Consultoria em avaliação da maturi-
dade da gestão de riscos (adoção da 
metodologia do TCU)

Consultoria 
baseada 
em riscos

OE 6, OE 9

5 Calcular Provisões Técnicas (cálculos 
atuariais)

Rodízio de 
ênfase – 
Processos 
não TIC

OE 1, OE 5, 
OE 4

6 Recuperação de Créditos Sinistrados OE 5, OE 4

7 Governança de TIC Rodízio de 
ênfase – 
Processos 
TIC

OE 7, OE 6

8 Segurança da Informação

9 Monitoramento de Recomendações 
(AUDIT, CGU e TCU)

Atividades 
obrigató-
rias

OE 6, OE 8

10 Programa de Melhoria da Gestão e 
Qualidade (PGMQ)

OE 6, OE 5, 
OE 7 e OE 9

03.1 | Relação dos Trabalhos de Auditoria – Avaliação/Consultoria 

Neste item são descritas as ações de au-

ditoria em termos de avaliação e consulto-

ria planejadas devido à realização obriga-

tória por previsão normativa, pela seleção 

de processos com base em riscos e em 

função do rodízio de ênfase da arquitetura 

de processos. 

03.1.1 | Por obrigações Normativas

No quadro 2, são relacionadas as ações 

de auditoria planejadas devido a obriga-

ções normativas.
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Quadro 2 | Avaliações por Obrigação Normativa

ID TÍTULO DO TRABALHO CRITÉRIO / JUSTIFICATIVA 
NORMATIVA

HORAS ESTI-
MADAS (H.T.)

1 Parecer da Auditoria 
Interna sobre a Presta-
ção de Contas – Exer-
cício 2025 (Execução) 

Obrigação prevista na 
IN SFC/CGU nº 05/2021 
(art. 17 a 22), que deter-
mina a emissão de pa-
recer conclusivo sobre 
a adequação da gover-
nança, gestão de riscos 
e controles internos da 
ABGF 

300

2 Parecer da Prestação 
de Contas – Exercício 
2026 (Etapas prelimi-
nares) 

100

3 Remuneração de Diri-
gentes 

Obrigação normativa 
decorrente da Lei nº 
13.303/2016, Decreto 
nº 8.945/2016, Reso-
luções CGPAR 23 e 25, 
além de diretrizes e atos 
normativos da SEST/
MGI, que impõem con-
troles internos, trans-
parência, validação de 
metas e conformidade 
dos mecanismos remu-
neratórios das estatais 
federais

160

4 Avaliação da RVA/PLR  Obrigação prevista na 
Lei nº 13.303/2016, 
Decreto nº 8.945/2016, 
Resoluções CGPAR e 
diretrizes da SEST/MGI, 
que exigem controles 
internos, transparência e 
validação independente 
dos critérios e cálculos 
da remuneração variável

170

TOTAL 730

O Parecer da Auditoria Interna sobre a 

Prestação de Contas se refere à neces-

sidade da UAIG, em conformidade com 

a IN SFC/CGU nº 05/2021, de expressar 

opinião geral, com base nos trabalhos de 

auditoria individual previstos no PAINT, 

sobre a adequação dos processos de 

governança, gestão de riscos e controles 

internos instituídos pela ABGF, para forne-

cer segurança razoável quanto à/ao: 

•	 aderência da prestação de contas 

aos normativos aplicáveis;

•	 conformidade legal dos atos admi-

nistrativos;

•	 processo de elaboração das infor-

mações contábeis, financeiras e 

orçamentárias; e

•	 atingimento dos objetivos opera-

cionais, considerando os principais 

riscos identificados.

De acordo com a Portaria CGU nº 3.805, 

de 21 de novembro de 2023, o Parecer de 

Auditoria deve expressar, exclusivamente, 

a avaliação da UAIG sobre a adequação 

da estrutura de controles internos da 

entidade para o alcance de seus objeti-

vos operacionais, de conformidade e de 

reporte financeiro, diferindo, portanto, de 

uma opinião sobre as demonstrações 

contábeis típicas de auditoria financeira 

conduzida segundo as Normas Brasileiras 

de Contabilidade – Técnica de Auditoria 

Independente (NBC TA) emitidas pelo 

Conselho Federal de Contabilidade (CFC).

Para o exercício de 2026, está prevista a 

execução do Parecer da Auditoria Interna 

sobre a Prestação de Contas do exercício 

de 2025, além das etapas iniciais do Pa-

recer referente ao exercício de 2026, que 

compreendem:

•	 análise preliminar dos processos 

críticos;

•	 definição do escopo e dos riscos 

relevantes; e

•	 elaboração do programa de traba-

lho, que subsidiará a emissão da 

opinião no 1º trimestre de 2027.

Além do Parecer, outras avaliações de ca-

ráter obrigatório integram o PAINT 2026, 

conforme legislação e regulamentação 

aplicáveis às empresas estatais federais.
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A avaliação da(o) RVA/PLR decorre 

das obrigações impostas pela Lei nº 

13.303/2016, pelo Decreto nº 8.945/2016, 

pelas Resoluções CGPAR e pelas diretri-

zes da Secretaria de Coordenação das 

Estatais (SEST), no Ministério da Gestão 

e Inovação em Serviços Públicos (MGI), 

que determinam que os programas de 

remuneração variável das estatais devem 

apresentar critérios objetivos e aferíveis, 

documentação formalizada, rastreabili-

dade dos indicadores de desempenho 

e mecanismos de controle e validação 

independente. Cabe à UAIG avaliar a con-

formidade legal, a integridade dos dados 

utilizados, a aderência às metas pactua-

das e a adequação dos controles internos 

associados à distribuição da remuneração 

variável e da participação nos lucros e 

resultados.

Adicionalmente, a avaliação da confor-

midade da remuneração dos administra-

dores da ABGF é obrigatória em virtude 

da Lei nº 13.303/2016 e do Decreto nº 

8.945/2016, que estabelecem requisitos 

formais para a governança remuneratória 

das estatais, incluindo limites, critérios, 

documentação, transparência e prestação 

de informações ao acionista e à SEST/

MGI. Essa avaliação permite verificar a 

aderência normativa, integridade proces-

sual, riscos associados e a suficiência dos 

controles internos aplicáveis.

Esses serviços de auditoria de caráter nor-

mativo compõem o conjunto de trabalhos 

mandatórios da Gerência Executiva de 

Auditoria Interna da ABGF para 2026, in-

dependentemente da priorização baseada 

em riscos, em razão de seu impacto sobre 

a prestação de contas anual, a conformi-

dade institucional, a governança corporati-

va e o cumprimento das obrigações legais 

aplicáveis às empresas estatais federais.

03.1.2 | Com base na Avaliação de 

Riscos

A seleção de objetos de auditoria com 

base na avaliação de riscos para o PAINT 

2026 da ABGF utilizou como insumos os 

resultados da Pesquisa de Tendências de 

Riscos e Prioridades aplicada aos colegia-

dos da Companhia. Essa atividade identifi-

cou quais os riscos relevantes associados 

à governança, conformidade regulatória, 

segurança da informação e eficiência 

operacional na visão dos dirigentes e dos 

membros de Comitês e Conselhos da 

Companhia, destacando-se a necessidade 

de fortalecimento do modelo de gestão de 

riscos corporativos.

Considerando a capacidade operacional 

da AUDIT e o volume de horas necessá-

rias para execução das obrigações norma-

tivas e demais demandas institucionais, 

foi selecionada, dentre os temas de risco 

e indicações de priorizações identificados, 

a realização de consultoria para Avalia-

ção da Maturidade da Gestão de Riscos, 

com base na metodologia proposta pelo 

Tribunal de Contas da União (TCU). Esse 

serviço de auditoria permitirá estabelecer 

diagnóstico estruturado, acompanhado de 

um Plano de Evolução (roadmap) formal, 

contendo informações necessárias para 

orientar a evolução das linhas de gestão e 

apoiar a Diretoria-Executiva e colegiados 

no avanço do modelo corporativo de ris-

cos ao nível desejado de maturidade.

O objeto selecionado representa risco es-

tratégico para a ABGF, com impacto direto 

na governança, integridade, conformidade 

e na efetividade dos processos operacio-

nais e decisórios, justificando sua prioriza-

ção no ciclo 2026.

Assim, no quadro 3 abaixo, encontra-se 

identificado o objeto selecionado com 

base na avaliação de riscos realizada pela 

AUDIT a ser desenvolvido no ano de 2026. 

Quadro 3 | Consultoria selecionada com base em avaliação de 

riscos

ID OBJETO DE AUDITORIA CRITÉRIO / JUSTIFICATIVA HORAS ESTI-
MADAS (H.T.)

5 Consultoria em Ava-
liação da Maturidade 
da Gestão de Riscos 
(Metodologia TCU) 

Risco estratégico identi-
ficado na pesquisa dos 
colegiados; necessidade 
de fortalecer governan-
ça e linhas de defesa; e 
apoio direto à evolução 
institucional 

350

TOTAL 350
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Esperam-se os seguintes benefícios do 

serviço de consultoria baseada em riscos 

na Avaliação da Maturidade da Gestão de 

Riscos com base na Metodologia TCU:

•	 Diagnóstico claro e estruturado do 

nível atual de maturidade da gestão 

de riscos da ABGF, com base em 

critérios reconhecidos pelo TCU;

•	 Identificação objetiva das lacunas 

(gaps) nas práticas, processos, res-

ponsabilidades e controles relacio-

nados à gestão de riscos;

•	 Orientação técnica para fortaleci-

mento das linhas de gestão, com 

definição clara de papéis e respon-

sabilidades;

•	 Subsídios para tomada de decisão 

da Diretoria-Executiva e dos Co-

legiados, com informações con-

solidadas, comparáveis e de fácil 

compreensão;

•	 Reforço da aderência aos referen-

ciais de governança exigidos pela 

CGU, TCU, MDIC e CAMEX, elevan-

do o nível de conformidade institu-

cional;

•	 Base técnica para evolução da 

governança corporativa, integrando 

gestão de riscos ao planejamento 

estratégico e aos processos críti-

cos do SCE/FGE;

•	 Produção de um roadmap objeti-

vo de evolução, com prioridades, 

ações recomendadas e marcos de 

implementação; e

•	 Melhoria da previsibilidade e qua-

lidade das decisões, reduzindo 

riscos operacionais, regulatórios, 

financeiros e reputacionais.

03.1.3 | Com base em Rodízio 

de Ênfase dos componentes da 

Arquitetura de Processos da ABGF 

A seleção de objetos de auditoria com 

base no rodízio de ênfase foi estruturada 

a partir da Arquitetura de Processos da 

ABGF estruturada pela AUDIT, conside-

rando que a elaboração e implementação 

da Cadeia de Valor e o mapeamento de 

processos são atividades em curso na 

Superintendência de Governança e Estra-

tégia (SUGES) da Companhia.

O propósito desta seleção é favorecer a 

cobertura sistemática e progressiva dos 

processos organizacionais ao longo dos 

ciclos anuais de auditoria. Essa aborda-

gem visa assegurar que processos de 

elevada materialidade, relevância estraté-

gica ou criticidade técnica sejam avalia-

dos periodicamente, mesmo quando não 

despontarem como prioridades imediatas 

na avaliação de riscos.

Foram considerados os seguintes critérios 

para definição do processo prioritário no 

ciclo 2026:

03.1.3.1 | Processos Não TIC 

Apesar da análise técnica realizada para a 

seleção de objetos de auditoria por rodízio 

de ênfase de processos Não TIC para o 

ano de 2026, entendeu-se ser adequado 

dar continuidade aos objetos já prioriza-

dos no PAINT 2025, mas que não puderam 

ser desenvolvidos em razão das mudan-

ças ocorridas na composição da equipe 

de auditoria interna ao longo daquele 

Materialidade do macroprocesso/

processo para a estratégia 

institucional e para o desempenho 

financeiro, incluindo impactos 

relacionados ao SCE e ao FGE; 

Histórico de auditorias, 

considerando o tempo decorrido 

desde a última avaliação da AUDIT 

ou de órgãos de controle; 

Capacidade operacional da AUDIT. 

Relevância estratégica, com base 

no Planejamento Estratégico 2025–

2029 e nas diretrizes do MDIC e da 

CAMEX; 

Maturidade dos controles internos 

e nível de dependência de linhas de 

defesa ainda em consolidação; e 

Exposição ao risco, conforme 

Relatório GERIS/2025, com ênfase 

em riscos operacionais, regulatórios, 

fiscais e de integridade; 
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exercício. A substituição de profissionais 

da AUDIT comprometeu a capacidade 

operacional planejada, o que inviabilizou a 

execução integral dos trabalhos previstos 

para o ciclo anterior.

Assim, visando assegurar coerência 

metodológica, cobertura mínima da Arqui-

tetura de Processos e alinhamento com 

os critérios utilizados no ciclo anterior, 

identificamos no quadro 4 a seguir que se 

mantiveram como objetos prioritários para 

2026 os processos Não TIC priorizados no 

PAINT 2025 e não iniciados ou finalizados 

no respectivo ano. 

Quadro 4 | Processos selecionados para avaliação em função de 

rodízio de ênfase — objetos Não TIC

ID DIMENSÃO MACROPRO-
CESSO

PROCESSO DESCRIÇÃO 
BÁSICA DO 
OBJETIVO DA 
AUDITORIA

H.T.

6 Negó-
cios/ 
Finalísti-
cos

Assessora-
mento nas 
Atividades 
Relaciona-
das ao SCE

Recuperar 
créditos 

sinistrado

Avaliação dos 
procedimentos 

de acompa-
nhamento, 
cobrança e 

recuperação 
de créditos 
decorrentes 

de sinistros do 
SCE/FGE

300

7 Calcular 
Provisões 
Técnicas 
(cálculos 
atuariais) 

Exame da 
metodologia, 
consistência 
e controles 

aplicados aos 
cálculos de 

provisões téc-
nicas e estima-
tivas atuariais 
do SCE/FGE

300

TOTAL 600

Estes processos permanecem relevantes 

por apresentarem:

•	 elevada materialidade financeira e 

impacto direto no FGE;

•	 risco significativo, especialmente 

quanto à recuperação de sinistros, 

provisões e mensuração atuarial;

•	 sensibilidade institucional para 

órgãos de controle e para o MDIC/

CAMEX;

•	 ausência de avaliação recente pela 

AUDIT; e

•	 forte aderência aos objetivos 

estratégicos de sustentabilidade 

financeira, eficiência operacional e 

governança e integridade.

A continuidade desses objetos no PAINT 

2026 garante que temas classificados 

como prioritários no ciclo anterior não se-

jam postergados, preservando a lógica de 

cobertura e maturidade da função de audi-

toria interna e contribuindo para a consoli-

dação das linhas de gestão da ABGF.

Importante registrar que no desenvolvi-

mento do Documento de Entendimento 

do Objeto relativo ao processo Calcular 

Provisões Técnicas, a AUDIT avaliará a 

abordagem metodológica mais adequada 

para o trabalho, considerando a comple-

xidade atuarial envolvida e a contribuição 

efetiva da auditoria para o exame do obje-

tivo operacional do processo. Nessa etapa 

preliminar será definida, de forma técnica, 

a necessidade ou não de requisição ou 

contratação de apoio especializado em 

atuária, dado que esse conhecimento 

específico não integra atualmente a estru-

tura de competências da AUDIT.

03.1.3.2 | Processos TIC 

A priorização dos processos de TIC iden-

tificou dois processos como mais críticos 

para o ciclo 2026, conforme apresentados 

no quadro 5 abaixo, com convergência 

para os temas de avaliação de riscos que 

deveriam ser priorizados pela AUDIT no 

exercício de 2026, conforme devolutiva 

dos Dirigentes e dos membros de Comi-

tês e Conselhos da Companhia à referida 

pesquisa realizada. 
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Quadro 5 | Processos selecionados para avaliação em função de 

rodízio de ênfase — objetos TIC

ID DIMENSÃO MACRO-
PROCESSO

PROCESSO DESCRIÇÃO BÁSI-
CA DO OBJETIVO 
DA AUDITORIA

H.T.

8 Apoio à 
Gestão

Gestão 
de TIC e 
Segurança 
da Infor-
mação

Gerir ser-
viços de 

TIC – Gerir 
Incidentes 
de Segu-
rança da 
Informa-

ção

Avaliação da 
conformidade 

regulatória e da 
capacidade de 
identificação, 
registro, trata-

mento e respos-
ta a incidentes 
de segurança 

nos ambientes 
tecnológicos da 

ABGF 

300

9 Apoiar a 
Governan-
ça de TI e 
Segurança 

da Infor-
mação

Exame da go-
vernança de TI, 

gestão de riscos 
tecnológicos, 

políticas de se-
gurança, proces-
sos de controle 
e alinhamento 
com diretrizes 
estratégicas 

300

TOTAL 600

Ambos se destacaram pelas notas eleva-

das atribuídas na avaliação de riscos, pela 

criticidade dos sistemas que suportam o 

SCE/FGE, e pela necessidade de fortalecer 

a governança digital, a gestão de inciden-

tes, a segurança cibernética e a proteção 

de dados corporativos.

Considerando o ranqueamento da Arqui-

tetura de Processos, a exposição a riscos 

tecnológicos, a relevância estratégica 

desses temas para o Planejamento Es-

tratégico 2025–2029 e a sensibilidade 

institucional associada, a AUDIT priorizou 

a execução das duas avaliações no PAINT 

2026, com alocação de horas específica 

para sua realização.

Os trabalhos contribuirão para avaliar: 

•	 a maturidade da governança de TI; 

•	 controles e práticas de segurança 

da informação; 

•	 gestão de riscos tecnológicos; 

•	 prontidão e capacidade de resposta 

a incidentes; 

•	 efetividade dos processos de apoio 

ao SCE/FGE; e 

•	 adequação das estruturas tecnoló-

gicas às expectativas regulatórias 

de CGU/TCU e MDIC. 

A inclusão desses dois objetos assegura 

cobertura relevante sobre os riscos tec-

nológicos mais críticos da Companhia e 

reforça o compromisso da ABGF com go-

vernança digital, continuidade de serviços 

e resiliência operacional.

Considerando que a metodologia de Au-

ditoria Ágil é especialmente eficiente em 

ambientes tecnológicos, nos quais inci-

dentes, riscos e controles evoluem com 

maior frequência, é importante registrar 

que para esses processos selecionados 

por rodízio de ênfase de processos TIC, a 

AUDIT adotará tal abordagem técnica, que 

possui maior maturidade por aumentar a 

velocidade de entrega, a capacidade de 

adaptação e o valor agregado ao gestor.

A adoção da metodologia de Auditoria 

Ágil permitirá a realização de ciclos itera-

tivos de trabalho, incrementos contínuos 

de evidências, validação antecipada de 

achados e maior interação com a unidade 

gestora auditada, reduzindo retrabalhos e 

ampliando a precisão dos testes. 
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03.2 | Indicação de como serão tratadas demandas extraordinárias 

recebidas pela AUDIT  

03.3 | Capacitação e treinamento dos auditores internos

Ao longo do exercício de 2026, a AUDIT 

poderá receber demandas extraordiná-

rias provenientes da Alta Administração, 

colegiados estatutários, manifestações 

institucionais ou solicitações de órgãos 

de controle. Como unidade de auditoria 

interna governamental, a AUDIT atuará de 

forma técnica, independente e orientada 

a risco, avaliando cada demanda segun-

do critérios objetivos de materialidade, 

relevância estratégica, risco institucional, 

indícios de irregularidade e viabilidade 

operacional.

A AUDIT possui autonomia técnica para 

promover ajustes não significativos na 

execução do PAINT; entretanto, eventuais 

demandas compreendendo a inclusão, ex-

clusão, reprogramação ou cancelamento 

de trabalhos no PAINT aprovado que im-

pactem significativamente o planejamento 

das atividades da AUDIT serão apreciadas 

pelo CONAD, após avaliação do COAUD, 

como estabelecido em seu Regulamento 

Interno.

Considerando o volume de auditorias obri-

gatórias, consultoria estratégica e avalia-

ções selecionadas por rodízio de ênfase, o 

tratamento de demandas extraordinárias 

será conduzido com rigor técnico, priori-

zando intervenções que agreguem valor 

imediato à gestão e resguardem a ABGF 

contra riscos relevantes.

Para garantir flexibilidade operacional, a 

AUDIT reservará 200 horas para atendi-

mento de demandas não previstas, preser-

vando a execução do plano anual e as-

segurando resposta adequada a eventos 

emergentes.

A capacitação contínua da equipe da AU-

DIT é requisito essencial para assegurar a 

qualidade, independência e competência 

técnica das atividades de auditoria interna 

governamental da ABGF. Em conformida-

de com as diretrizes do Sistema de Con-

trole Interno Federal, cada auditor interno 

deverá participar anualmente de capaci-

tação mínima recomendada de 40 horas, 

totalizando 80 horas no ano de 2026, 

contemplando conteúdos relacionados 

ao IPPF/IIA, gestão de riscos, governança, 

controles internos, integridade, auditoria 

baseada em riscos, certificações profis-

sionais, cursos de pós-graduação lato 

e stricto sensu, e temas emergentes de 

tecnologia e cibersegurança.

A AUDIT priorizará ações de desenvolvi-

mento alinhadas às competências essen-

ciais da função de auditoria interna, com 

foco no aprimoramento técnico dos pro-

fissionais, no atendimento às exigências 

da CGU e no fortalecimento da capacida-

de institucional da ABGF. A participação 

em cursos, workshops, eventos, certifi-

cações e treinamentos será planejada de 

forma a garantir atualização contínua e 

aderência às melhores práticas nacionais 

e internacionais.

A alocação das horas de capacitação 

observará a capacidade operacional dis-

ponível da Unidade, sem comprometer a 

execução do PAINT, mantendo o compro-

misso com a evolução técnica, o aprimo-

ramento metodológico e a conformidade 

com os referenciais de qualidade exigidos 

pelo órgão central do Sistema de Controle 

Interno do Poder Executivo Federal. 

03.4 | Monitoramento das recomendações emitidas pela AUDIT em 

trabalhos anteriores e ainda não implementadas 

O monitoramento das recomendações 

emitidas pela AUDIT constitui atividade 

permanente e essencial para assegurar 

a efetividade dos trabalhos de auditoria 

interna. Em conformidade com o Manual 

de Orientações Técnicas da CGU, o mo-

nitoramento tem por finalidade verificar 

se as medidas adotadas pelas unidades 

responsáveis estão alinhadas ao plano de 

ação acordado e se são suficientes para 

mitigar os riscos e corrigir as situações 

identificadas nos achados de auditoria.

Para além da verificação formal do cum-
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primento das recomendações, o foco da 

AUDIT será avaliar se os processos de 

governança, gestão de riscos e controles 

internos efetivamente evoluíram, promo-

vendo melhorias mensuráveis na eficiên-

cia, eficácia, economia e integridade das 

operações, especialmente aquelas relacio-

nadas ao SCE e ao FGE.

Em 2026, a AUDIT manterá a sistemática 

de acompanhamento estruturado das 

recomendações internas e das determi-

nações e recomendações dos órgãos de 

controlei interno e externo, com a emissão 

de relatórios periódicos de acompanha-

mento destinados aos colegiados estatu-

tários.

Registra-se que a AUDIT considera avaliar 

a construção de uma norma interna de 

tratamento de achados e recomendações 

provenientes de trabalhos da auditoria 

interna da ABGF que apoiará a gestão na 

definição de prazos, ações corretivas e 

responsáveis.

Trata-se da avaliação da proposição de 

ato normativo no âmbito do CONAD, com 

o apoio do COAUD, de racional técnico, 

com objetivo de regular o processo inter-

no de encaminhamento dos Relatórios de 

Auditoria e a apresentação, por parte dos 

gestores responsáveis pelos processos 

auditados, dos planos de ação decorren-

tes de recomendações dos trabalhos, 

determinando procedimentos, prazos má-

ximos, eventuais reprogramações, gradua-

dos por níveis de criticidade dos achados 

de auditoria, para cumprimento de medi-

das de tratamento visando à mitigação 

dos riscos associados.

A atividade de monitoramento contará 

com alocação específica de 220 horas 

técnicas, de modo a assegurar a continui-

dade do processo de melhoria da gestão 

e a manutenção da rastreabilidade dos 

resultados decorrentes da atuação da Au-

ditoria Interna, em linha com as melhores 

práticas recomendadas pela CGU.

Cabe ainda destacar que a AUDIT prati-

cará, em 2026, no âmbito do seu PGMQ, 

a metodologia de quantificação de bene-

fícios previsto na IN SFC/CGU nº 04, de 

11/06/2018, cujo objetivo é demonstrar a 

existência de relação causa-efeito (nexo 

causal) entre a atuação da auditoria 

interna e a medida adotada pelo gestor 

responsável pelo processo que gerou 

impacto positivo à gestão, considerando 

que, em geral, da constatação de situação com potencial de melhoria na gestão, reali-

zada durante a ação de auditoria, decorre uma recomendação ao gestor que tem como 

consequência uma medida adotada por este gestor em atendimento à recomendação, 

gerando impacto positivo na gestão. 

03.5 | Programa de Gestão e Melhoria da Qualidade (PGMQ) 

O Programa de Gestão e Melhoria da 

Qualidade constitui o pilar central para o 

aperfeiçoamento contínuo das práticas, 

métodos e processos da Gerência Executi-

va de Auditoria Interna da ABGF. Em 2026, 

a AUDIT avançará na implementação de 

iniciativas estruturantes voltadas à eleva-

ção do nível de maturidade institucional 

da função de auditoria interna, alinhando-

-se às melhores práticas adotadas pelas 

UAIG de referência, baseadas em ação de 

benchmarking.

As ações de trabalho previstas no ano de 

2026 abrangem a construção do Plano de 

Negócios da AUDIT (PNAI), instrumento 

que detalhará a estratégia operacional da 

Unidade, os objetivos de desempenho, a 

perspectiva de sua atuação ao longo do 

período estabelecido no Planejamento 

Estratégico da ABGF, os aspectos técnicos 

essenciais da atividade, as competências 

requeridas e os mecanismos de avaliação 

de seus resultados. Esse plano servirá 

como guia para o desenvolvimento, priori-

zação e alocação de recursos da Gerência 

Executiva de Auditoria Interna no horizon-

te de médio e longo prazo.

Como parte do fortalecimento da gover-

nança interna, a AUDIT realizará a auto-

avaliação do nível 2 do IA-CM, conforme 

Portaria CGU nº 777/2019, que publicou 

a Deliberação da Comissão de Coor-

denação de Controle Interno (CCCI) nº 

01/2019, conforme proposto em sessão 

realizada em 30 de janeiro de 2019, que 

recomenda a utilização das metodologias 

Internal Audit Capability Model (IA-CM) e 

Quality Assessment (QA) do Instituto dos 

Auditores Internos do Brasil (IIA-Brasil) na 

implementação do Programa de Gestão e 

Melhoria da Qualidade (PGMQ). 
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A metodologia IA-CM orienta o uso de 

modelo para mensurar a maturidade das 

auditorias internas governamentais. A 

autoavaliação permitirá identificar lacunas 

de institucionalização, avaliar a robustez 

das práticas existentes e orientar a for-

mulação de planos de ação específicos 

para atividades essenciais que ainda não 

estejam plenamente estruturadas. 

Como parte das ações do PGMQ para 

2026, a AUDIT consolidará a implementa-

ção do sistema e-CGU, plataforma oficial 

de gestão das atividades de auditoria 

interna governamental. A adoção do e-C-

GU permitirá padronizar procedimentos, 

aprimorar o registro e o acompanhamen-

to dos trabalhos, consolidar evidências, 

fortalecer a rastreabilidade das recomen-

dações e garantir maior conformidade 

com as diretrizes do Sistema de Controle 

Interno do Poder Executivo Federal. Essa 

iniciativa contribui diretamente para a pro-

fissionalização dos processos internos, o 

aumento da transparência, a melhoria da 

governança e o avanço da maturidade da 

Gerência Executiva de Auditoria Interna da 

ABGF. 

A AUDIT continuará aprimorando as 

metodologias e procedimentos internos, 

ampliando a padronização de processos e 

o uso de instrumentos de auditoria alinha-

dos às exigências do IPPF/IIA e às orien-

tações da CGU. 

Também será intensificado o processo de 

mensuração dos benefícios decorrentes 

das recomendações, em conformidade 

com a IN SFC/CGU nº 04/2018, assegu-

rando rastreabilidade, transparência e 

evidência objetiva do valor gerado pela 

atuação da AUDIT. 

Com essas ações, o PGMQ contribuirá 

diretamente para o fortalecimento da 

governança corporativa, para a evolução 

técnica da equipe e para o alinhamento da 

Gerência Executiva de Auditoria Interna da 

Companhia às expectativas dos órgãos 

de supervisão e controle, consolidando a 

ABGF em um patamar superior de matu-

ridade e efetividade institucional. Para a 

execução dessas atividades, estimam-se 

220 horas para o ano de 2026.

03.6 | Atuação da AUDIT no atendimento e relacionamento com 

Órgãos de Controle Interno e Externo 

A atuação da AUDIT no atendimento e 

relacionamento com os órgãos de con-

trole interno e externo constitui atividade 

essencial para o fortalecimento da gover-

nança da ABGF e para o cumprimento das 

diretrizes que regem o Sistema de Con-

trole Interno Federal do Poder Executivo 

Federal. 

Em conformidade com o Art. 4º da IN 

SFC/CGU nº 05/2021, o PAINT deve con-

templar obrigatoriamente ações destina-

das ao levantamento e fornecimento de 

informações a órgãos de controle interno 

ou externo, reforçando o papel institucio-

nal da UAIG nesse processo. 

A AUDIT também observa as disposições 

da Portaria Conjunta da Procuradora-Geral 

Federal (PGF) e da Secretária-Executiva 

da Controladoria-Geral da União (SE-CGU) 

nº 3/2023, que regulamenta a integração 

de informações, a cooperação técnica e a 

qualidade dos dados fornecidos às instân-

cias de controle e supervisão, bem como 

as orientações da Norma de Desempenho 

2500 – Monitoramento do Progresso, 

prevista no IPPF/IIA, que estabelece que 

a auditoria interna deve acompanhar a 

implementação das recomendações e 

manter interlocução eficaz com os órgãos 

de controle.

Nesse contexto, a AUDIT atuará de forma 

estruturada, transparente e orientada ao 

risco no relacionamento com a Controla-

doria-Geral da União (CGU) e o Tribunal de 

Contas da União (TCU), desempenhando 

as seguintes ações:

•	 coordenação técnica do atendi-

mento a diligências, fiscalizações, 

monitoramentos e levantamentos 

solicitados pelos órgãos de contro-

le; 

•	 asseguramento da precisão, tem-

pestividade e completude das 

informações e documentos sub-

metidos às instâncias externas, 

observando padrões de qualidade, 

rastreabilidade e integridade; 

•	 gestão integrada das recomenda-

ções e determinações emitidas por 
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CGU e TCU, com monitoramento de 

prazos, evidências, responsáveis e 

riscos decorrentes da não imple-

mentação; 

•	 suporte à Alta Administração e aos 

colegiados estatutários na condu-

ção de temas de alta materialidade 

ou sensibilidade regulatória; e 

•	 monitoramento contínuo de temas 

recorrentes de interesse de órgãos 

de controle, prevenindo riscos e 

antecipando recomendações.

Em síntese, a proximidade da AUDIT com 

os Órgãos de Controle possibilita o geren-

ciamento das informações provenientes 

da CGU e do TCU e a capacidade de man-

ter os colegiados da ABGF atualizados por 

meio de reportes periódicos sobre as ativi-

dades executadas em período específico, 

retratando ainda o posicionamento quanto 

às determinações, solicitações de infor-

mações ou recomendações em curso. 

Para o ano de 2026, foram estimadas 200 

horas para as atividades de atendimento e 

relacionamento com Órgãos de Controle.

03.7 | Gestão Interna da AUDIT 

A gestão interna da AUDIT compreende 

um conjunto estruturado de atividades 

destinadas a assegurar a qualidade, a 

independência e a efetividade da atuação 

da Auditoria Interna, bem como o alinha-

mento permanente às diretrizes do Siste-

ma de Controle Interno do Poder Execu-

tivo Federal, às normas profissionais do 

IPPF/IIA e às orientações metodológicas 

da CGU. Em 2026, além das rotinas ad-

ministrativas e metodológicas regulares, 

a AUDIT executará atividades internas 

essenciais, dentre as quais se destacam: 

a) Acompanhamento e avaliação da 

execução do PAINT 2026 

Monitoramento sistemático do desem-

penho dos trabalhos planejados no 

ciclo em curso, avaliação do cumpri-

mento das metas, análise das causas 

de desvios e registros de lições apren-

didas para aprimoramento contínuo do 

processo de planejamento anual. 

b) Elaboração do Relatório Anual de 

Atividades da Auditoria Interna – 

RAINT 2025 

Preparação do relatório institucional 

exigido pela IN SFC/CGU nº 05/2021, 

consolidando informações sobre os 

trabalhos realizados, recomendações 

emitidas, benefícios gerados, indica-

dores de desempenho e nível de im-

plementação das ações propostas no 

exercício anterior. 

c) Ações, discussões e avaliações do 

plano de trabalho da Unidade 

Realização de reuniões internas, ses-

sões técnicas e avaliações de priorida-

de para garantir alinhamento entre os 

auditores internos, métodos e objetivos 

da Unidade, assegurando eficiência na 

execução das auditorias, consultorias 

e monitoramentos previstos para o 

ciclo. 

d) Elaboração de apresentações insti-

tucionais para gestores e colegiados 

Desenvolvimento de painéis técnicos, 

insumos e apresentações destinadas 

à Diretoria-Executiva, ao COAUD, ao 

CONAD e ao Conselho Fiscal (COFIS), 

visando subsidiar debates estratégi-

cos, reportes formais e decisões rela-

cionadas à agenda da UAIG. 

e) Aprimoramento e automatização 

dos processos internos da AUDIT 

Evolução dos processos relativos a 

“Atender Órgãos de Controle” e “Reali-

zar Auditorias Internas”, com foco em 

automação, padronização de docu-

mentos, integração ao sistema e-CGU 

e fortalecimento da rastreabilidade das 

informações e evidências de auditoria. 

f) Proposição do Plano Anual de Ati-

vidades da Auditoria Interna – PAINT 

2027 

Coordenação do processo de planeja-

mento do ciclo, incluindo a elaboração 

do Estudo Preliminar do PAINT 2027, 

análise de riscos, definição de priorida-

des, consulta aos colegiados e consoli-

dação do portfólio de auditorias, con-

sultorias e atividades obrigatórias. 

Essas ações reforçam a governança 

interna, aprimoram os instrumentos me-

todológicos e asseguram que a atuação 

da Auditoria Interna da ABGF mantenha 

padrão de qualidade compatível com as 

melhores práticas aplicadas às UAIG de 

alta maturidade no âmbito federal. 
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Assim, para o ano de 2026 foram estimadas 352 horas para a execução de atividades 

de gestão da Gerência Executiva de Auditoria Interna.

03.8 | Estimativa de Horas Técnicas de Auditoria Interna para o Ano 

de 2026  

A previsão da Gerência Executiva de 

Auditoria Interna da ABGF para o ano de 

2026, considerando as duas posições de 

auditor interno e a estimativa de 3.552 ho-

ras líquidas disponíveis, distribuída pelos 

trabalhos e demais atividades de auditoria 

interna, encontra-se como apresentado no 

quadro 6, a seguir: 

Quadro 6 | Serviços de Auditoria e Atividades de Trabalho previstas 

no PAINT e correspondente estimativa de horas técnicas

ITEM SERVIÇOS DE AUDITORIA E ATIVIDADES DE TRABALHO HORAS 
ESTIMADAS 
(H.T.)

1 Avaliações por Obrigação Normativa 730

2 Consultoria selecionada com base na Avaliação de 
Riscos

350

3 Avaliações selecionadas por Rodízio de Ênfase dos 
componentes da Arquitetura de Processos da ABGF – 
Não TIC 

600

4 Avaliações selecionadas por Rodízio de Ênfase dos 
componentes da Arquitetura de Processos da ABGF – 
TIC 

600

5 Indicação de como serão tratadas demandas extraordi-
nárias recebidas pela AUDIT

200

6 Capacitação e treinamento de auditores internos 80

7 Monitoramento das recomendações emitidas pela 
AUDIT em trabalhos anteriores e ainda não implemen-
tadas

220

8 Programa de Gestão e Melhoria da Qualidade (PGMQ) 220

9 Atuação da AUDIT no atendimento e relacionamento 
com Órgãos de Controle Interno e Externo 

200

10 Gestão Interna da AUDIT 352

TOTAL 3.552

A informação consolidada de horas téc-

nicas da AUDIT para o exercício de 2026 

considera os quantitativos de horas pre-

viamente apresentados nos respectivos 

tópicos do PAINT, abrangendo auditorias 

de avaliação, consultoria, obrigações 

normativas, atividades de gestão interna, 

monitoramento de recomendações, aten-

dimento a órgãos de controle e demandas 

extraordinárias, PGMQ e capacitação. 

Essa consolidação permite dimensionar 

de forma objetiva a capacidade operacio-

nal da AUDIT, assegurando que o portfólio 

planejado seja compatível com o núme-

ro de profissionais disponíveis, com as 

deduções operacionais anuais e com as 

diretrizes estabelecidas pela CGU para a 

elaboração do PAINT. 

A síntese das estimativas garante transpa-

rência no processo de alocação de recur-

sos, reforça a coerência entre planejamen-

to e execução e possibilita a priorização 

técnica dos trabalhos com base em risco, 

materialidade e relevância institucional. 
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03.9 | Exposição das premissas, restrições e riscos associados à 

execução do PAINT 2026  

A execução do PAINT 2026 da ABGF está 

condicionada à observância das premis-

sas operacionais consideradas na elabo-

ração do plano, especialmente a disponi-

bilidade das horas técnicas estimadas, a 

manutenção do quadro atual de auditores 

internos e o acesso tempestivo às infor-

mações necessárias à realização dos 

trabalhos. 

A implementação integral do planejamen-

to também depende da estabilidade dos 

processos internos, da cooperação das 

unidades auditadas e da continuidade do 

suporte administrativo e tecnológico indis-

pensável ao desempenho das atividades 

da AUDIT. 

Importante registrar que a capacidade 

operacional da Unidade exige priorização 

rigorosa entre auditorias por obrigação 

normativa, consultoria baseada em risco, 

avaliações de processos selecionados por 

rodízio de ênfase, monitoramento, dentre 

outras atividades, podendo demandar 

replanejamento caso ocorram demandas 

extraordinárias de órgãos de controle, 

mudanças institucionais ou necessidade 

de atendimento a eventos emergentes de 

alta materialidade. 

Considerando esse contexto e visando ao 

monitoramento da realização do PAINT 

2026, a AUDIT aprimorará o acompanha-

mento de sua execução por meio do con-

trole sistemático das horas técnicas dos 

auditores internos registradas no Sistema 

de Atividades da ABGF, assegurando ade-

rência entre o planejamento aprovado e a 

alocação real de recursos da Unidade. 

O referido sistema será parametrizado 

com as estimativas de horas definidas 

neste PAINT, permitindo o monitoramento 

contínuo da capacidade operacional, o 

acompanhamento do consumo de horas 

por tipo de serviço (avaliação, consulto-

ria, apuração e atividades de gestão e 

obrigatórias), a identificação de desvios 

e a necessidade de adoção de medidas 

corretivas tempestivas. 

Nessa perspectiva, riscos relacionados 

à indisponibilidade de informações, va-

riações na força de trabalho, limitações 

tecnológicas e necessidade de redirecionamento de esforços para temas urgentes se-

rão monitorados continuamente pela AUDIT e, caso impactem os prazos e cronogramas 

originalmente definidos, serão tempestivamente comunicados ao CONAD, com o apoio 

do COAUD, indicando eventuais necessidades de ajuste, com a preservação da qualida-

de técnica e a aderência do PAINT aos objetivos institucionais da Companhia.

Brasília, 19 de dezembro de 2025.

Carlos Alberto Vianna Costa 

Gerente Executivo  
Gerência Executiva de Auditoria Interna – AUDIT 

ABGF 
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Anexo 1 | Relação dos serviços de auditoria a serem realizados pela 

UAIG da ABGF, com detalhamento de informações de acordo com o 

Inciso I do Art. 4º da IN SFC/CGU nº 05/2021

PÁG. 41/43

ITEM TIPO DE SERVIÇO DE AUDI-
TORIA

OBJETO OBJETIVO PREVISÃO DE INÍCIO 
E CONCLUSÃO

HORAS 
TÉCNI-
CAS

ORIGEM DA 
DEMANDA

1 Avaliação Parecer sobre a Prestação de Contas 
do exercício de 2025

Etapas de execução e comunicação 
de resultados da obrigação prevista 
na IN SFC/CGU nº 05/2021 (art. 17 
a 22), que determina a emissão de 
parecer conclusivo sobre a ade-
quação da governança, gestão de 
riscos e controles internos da ABGF 

02/01/
2026

31/03/
2026

300 Obrigação 
Normativa 

2 Avaliação Parecer sobre a Prestação de Contas 
do exercício de 2026 

Etapas de análise preliminar e de 
planejamento da obrigação prevista 
na IN SFC/CGU nº 05/2021 (art. 17 
a 22), que determina a emissão de 
parecer conclusivo sobre a ade-
quação da governança, gestão de 
riscos e controles internos da ABGF 

01/10/
2026

30/10/
2026

100

3 Avaliação Remuneração de Dirigentes Avaliação da conformidade legal e 
documental de obrigação normativa 
decorrente da Lei nº 13.303/2016, 
Decreto nº 8.945/2016, Resoluções 
CGPAR 23 e 25, além de diretrizes e 
atos normativos da SEST/MGI, que 
impõem controles internos, transpa-
rência, validação de metas e confor-
midade dos mecanismos remunera-
tórios das estatais federais 

02/02/
2026

13/03/
2026

160

4 Avaliação RVA/PLR Verificar conformidade e integri-
dade dos cálculos alcançados no 
âmbito dos respectivos programas 
decorrentes de obrigação prevista 
na Lei nº 13.303/2016, Decreto nº 
8.945/2016, Resoluções CGPAR e 
diretrizes da SEST/MGI, que exigem 
controles internos, transparência e 
validação independente dos cri-
térios e cálculos da remuneração 
variável. 

26/10/
2026

11/12/
2026

170

PAINT 2026
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5 Consultoria Avaliação da Maturidade da Gestão de 
Riscos (Metodologia TCU) 

Diagnosticar, de forma estruturada 
e segundo a metodologia do TCU, 
o nível de maturidade da gestão de 
riscos da ABGF, identificando lacu-
nas e propondo ações para evolu-
ção da governança, dos processos 
e dos controles de risco 

20/07/
2026

31/08/
2026

350 Seleção ba-
seada em 
Avaliação 
de Riscos 

6 Avaliação Recuperar Créditos Sinistrados Avaliar a efetividade dos contro-
les, processos e mecanismos de 
recuperação de créditos sinistra-
dos, assegurando tempestividade, 
acurácia e aderência às normas do 
SCE/FGE 

08/09/
2026

09/10/
2026

300 Seleção 
por Rodízio 
Ênfase de 
Processos 
Não TIC 

7 Avaliação Calcular Provisões Técnicas (cálculos 
atuariais) 

Avaliar os modelos e controles 
existentes de cálculos atuariais, 
verificando a documentação das 
metodologias, premissas e dados 
utilizados no cálculo das provisões 
técnicas do SCE/FGE, testando a 
sua conformidade técnica e a con-
fiabilidade das estimativas 

08/09/
2026

09/10/
2026

300

8 Avaliação Gerir Incidentes de Segurança da Infor-
mação 

Avaliar a capacidade institucional 
de identificar, registrar, tratar e res-
ponder a incidentes de segurança 
da informação, verificando a matu-
ridade dos controles e a robustez 
dos processos de resposta. 

20/04/
2026

22/05/
2026

300 Seleção 
por Rodízio 
Ênfase de 
Processos 
TIC 

9 Avaliação Governança de TI e Segurança da Infor-
mação 

Avaliar a maturidade da governança 
de TI e dos mecanismos de gestão 
de riscos tecnológicos e de segu-
rança da informação, verificando 
alinhamento estratégico, políticas, 
controles e estruturas de decisão. 

25/05/
2026

30/06/
2026

300

TOTAL 2.280
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